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HABILIDADES E COMPETÊNCIAS A SEREM DESENVOLVIDAS

•	 Promover a atenção à saúde em nível individual e coletivo;
•	 Promover a Educação em Saúde no âmbito do SUS com ações 
envolvidas em seu cuidado, equipe multiprofissional, acadêmi-
cos, médicos residentes e professores / preceptores;
•	 Realizar a Gestão em Saúde relacionada ao Sistema Único de 
Saúde considerando-se situações pertinentes à saúde coletiva 
como um todo e o papel do médico generalista;
•	 Treinar ações de saúde junto à comunidade. Identificação, tra-
tamento dos distúrbios de saúde de demanda em crianças, adul-
tos em núcleo urbano e rural;
•	 Realizar atividades práticas de saúde coletiva na Divisão de Pla-
nejamento em Saúde e Divisão de Gestão em Saúde da Prefeitu-
ra Municipal de Ubá;
•	 Realizar atividades práticas de Saúde Coletiva na Gerência Re-
gional de Saúde;
•	 Realizar acompanhamento de atividades da Vigilância em Saú-
de, a saber: Vigilância Epidemiológica; Vigilância Sanitária; Con-
trole de Zoonoses; Controle de Imunizações / DST / AIDS; Co-
ordenação da Estratégia de Saúde da Família; Coordenação de 
Promoção à Saúde (Núcleo de Atenção à Saúde da Família); Vigi-
lância Alimentar e Nutricional; Farmácia Municipal; Coordenação 
do CAPS e CAPS AD; Sistema de Informações em Saúde;
•	 Conhecer os problemas de saúde e situações de risco mais co-
muns aos quais a população adstrita está exposta;
•	 Elaborar com a participação da comunidade o diagnóstico si-
tuacional local para a promoção da saúde, enfrentamento dos 
problemas de saúde e fatores que colocam em risco a saúde;
•	 Participar de ações de prevenção a acidentes laborais;
•	 Desenvolver estratégias de minimização de absenteísmo por 

OBJETIVOS GERAIS:

•	 Proporcionar aos internos integração com uma comunidade 
regional, aperfeiçoando sua formação profissional com base na 
realidade de saúde e de trabalho, agindo como promotor da saú-
de integral do ser humano;

•	 Permitir que o interno participe dos processos hierarquizados 
relacionados à Gestão em Saúde, entendendo a importância do 
correto fluxo de atendimento nos diferentes níveis de atenção 
para a Atenção à Saúde e otimização dos recursos do SUS.
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•	 Entender a estrutura e o modelo de assistência de saúde local 
e perceber a relação desta estrutura com as condições de saúde 
da população;
•	 Perceber saúde como qualidade de vida física, psíquica e social.
•	 Realizar o foco da assistência na promoção à saúde;
•	 Realizar treinamento para o caráter interdisciplinar da saúde;
•	 Participar de forma consciente e efetiva no trabalho em equipe, 
desenvolvendo atividades integradas e solidárias;
•	 Desenvolver ações educativas e preventivas visando à preven-
ção e diagnóstico precoce das doenças mais prevalentes;
•	 Perceber a importância, necessidade e uso racional dos recur-
sos do Sistema Único de Saúde;
•	 Otimizar os recursos relacionados à saúde existentes na comu-
nidade;
•	 Agir como corresponsável e agente de seu próprio aprendiza-
do, fomentando estratégias de aquisição contínua do conheci-
mento;
•	 Atender a criança, o adolescente, a mulher, o adulto e o idoso 
mediante uma abordagem integral, dentro de seu contexto fa-
miliar e social;
•	 Desenvolver atitudes adequadas no relacionamento com pa-
cientes e familiares, levando em consideração os princípios éti-
cos e humanísticos;
•	 Desenvolver habilidade de pesquisa na Internet, ensino à dis-
tância e praticar a medicina baseada em evidências.

ações intersetoriais e parcerias com organizações existentes na 
comunidade para enfrentamento conjunto dos problemas iden-
tificados;
•	 Elaborar programas de saúde voltadas a ergonomia do traba-
lhador da região;
•	 Promover visitas técnicas para caracterização das demandas de 
saúde dos trabalhadores.
•	 Criar grupos de promoção à saúde do trabalhador em acordo 
com as características regionais;
•	 Fomentar protocolos de promoção e prevenção da saúde do 
trabalhador;
•	 Conhecer e atuar junto a comissões que integram o serviço de 
saúde em comitês de ética médica; comissões de prontuários; 
comitê de mortalidade; comissão materno-infantil do hospital 
Santa Isabel;
•	 Participar no Fluxo do paciente pelo SUS, conhecendo a gestão 
em saúde, a contratualização das Unidades de Saúde, sistemas 
de atendimento em domicílio e fora do domicílio; assistência à 
saúde ambulatorial e hospitalar;
•	 Fomentar a participação popular, discutindo com a comunida-
de conceitos de cidadania, de direitos a saúde e suas bases le-
gais;
•	 Acompanhar a gestão de recurso;
•	 Participar de auditoria de atendimento de todas as complexi-
dades;
•	 Fazer visita técnica em instituições de saúde para auditoria in-
terna;
•	 Checar de prontuário de instituições de saúde;
•	 Participação em ações de vigilância sanitária;
•	 Incentivar a formação e/ou participação ativa da comunidade 
nos conselhos locais de saúde e no conselho municipal;
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ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS:

•	 Ciclo pedagógico utilizando o processo tutorial da aprendiza-
gem baseada em casos;

•	 Atendimento ambulatorial a pacientes;

•	 Atendimento a pacientes relacionados à saúde do trabalhador, 
como forma de estratégia local da promoção da saúde, tendo em 
vista as características regionais;

•	 Atividades práticas junto à Gerência Regional de Saúde;

•	 Discussão de casos relacionados ao atendimento à saúde e flu-
xo de pacientes no SUS;

•	 Seminários;

•	 Metodologias Ativas de Ensino

•	 Treinamento do trabalho multiprofissional

•	 Treinamento de trabalho interprofissional

Obs: todas as atividades sob supervisão do professor / preceptor

CENÁRIOS DE PRÁTICA EM SAÚDE COLETIVA

•	 Os cenários práticos de Ubá e região serão utilizados com obje-
tivo de atender às Habilidades e Competências necessárias para 
o internato;

•	 Poderão ser utilizados: Unidades de atendimento primário e se-
cundário da Prefeitura Municipal de Ubá poderão ser utilizados, 
Unidades de atendimento primário e secundário vinculados ao 
Serviço Local e Regional do SUS de Ubá e Região.
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ATIVIDADES TEÓRICAS DO ESTÁGIO

•	 Reunião da Vigilância em Saúde

•	 Discussão das deficiências assistenciais à saúde mental regio-
nais e elaboração de propostas para melhoria otimização dos re-
cursos com cooperação ensino-assistência a partir do COAPES

•	 Sessão Clínica Interespecialidades e Multiprofissional

•	 Diagnóstico situacional e desenvolvimento de estratégias para 
melhoria da assistência à saúde no município e região

•	 Aulas teóricas

•	 Apresentação de casos clínicos

•	 Metodologias ativas de ensino

RECURSOS DIDÁTICOS

•	 Lousa

•	 Data show

•	 Cenários de Prática

•	 Livros e Periódicos do curso de medicina do UNIFAGOC

•	 Laboratório de Habilidades

•	 Laboratório de Simulação Realística
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

A bibliografia desse internato pode ser consultada no plano de ensino 
da disciplina

AVALIAÇÃO

1. Frequência

2.Avaliação teórica

3.Avaliação Continuada pela Rotina do Internato da participação 
no estágio

4. Avaliação das EPAs (“entrustable professional activities”)

Obs.: O modelo de avaliação aplicado é realizado no próprio ce-
nário de prática, Laboratório de Habilidades e Simulação e espa-
ços do UNIFAGOC.




